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Prefácio

			
Conectando o Wilson com o Joel

			Quando Wilson se apresentou pela primeira vez na porta do meu consultório, eu estava vendo um executivo bem-sucedido, elegante, seguro de si. Não sabia, naquele momento, o que o mergulho no processo analítico nos reservaria nem onde nos conduziria. Sabia, porém, que, quando bem conduzida, a análise se torna um caminho de descoberta e, ao mesmo tempo, um percurso que nos ajuda a mergulhar em nós mesmos e que acaba de alguma forma desconstruindo a imagem que construímos para enfrentar o mundo. 

			Foi o que aconteceu com o Wilson ao descobrir o Joel (seu nome completo é Wilson Joel de Medeiros) e ao voltar a conectar-se com dimensões do seu Eu profundo e verdadeiro, que estavam na sombra, dificultando nosso acesso a ele. Esse foi, de certa forma, o caminho que o levou a descobrir qual era o seu “diferencial” e a se apaixonar pela ideia de transmitir de alguma forma essa experiência que o estava tocando tão profundamente. Surgiu assim, como ele mesmo narra, a ideia de escrever este livro.Nele, o leitor encontrará Wilson, o executivo de sucesso, de terno e gravata, mas também o jovem Joel que puxava a carroça para vender seus produtos, para ajudar seus pais que eram humildes agricultores. Nesse encontro o leitor vai identificar também aspectos do seu próprio Self, que o ajudarão a descobrir que ele também tem um diferencial, formas específicas que determinam sua forma de viver, de transformar o mundo, de deixar seu próprio legado, moldado na sua ética e na sua estética de vida.

			Como Wilson observa, ele nasceu em uma época marcada por profundas mudanças que pareciam anunciar um mundo novo, mais justo e mais verdadeiro. A maioria dessas promessas hoje parecem ter sido ilusórias. O que continua sendo verdadeiro é que o ser humano pode deixar sua marca, que será em grande parte definida pelo encontro com o seu Eu profundo (Self) e com suas formas. O nosso Self é que define o nosso verdadeiro diferencial competitivo. 

			Quando Wilson fala que o seu diferencial é ser vendedor, o leitor poderia pensar que neste livro ele esteja querendo vender algo. A surpresa virá quando perceber que o que Wilson vende é de fato o que ele queria muito comprar. O que me tocou nas inúmeras histórias que ele me contou nas nossas sessões de análise, foi perceber que a sua ética de vendedor consistia em querer vender o que ele achava que seria muito útil para o outro e, na maioria das vezes, ele acertava, pois suas “vendas” eram efetuadas com ética, olhando para o outro e vendo nele o seu potencial de crescimento.

			Enfim, creio que tudo isso defina o Wilson Joel que o leitor irá encontrar neste livro. A ele desejo que o encontro com outro ser humano, demasiadamente humano, possa lhe proporcionar um profundo encontro consigo mesmo, com o próprio Self.

			Roberto Girola, psicanalista.


			
Apresentação

			
Diferencial. Qual é o seu?

			Todo mundo tem um dom. Um diferencial. Aquele talento que os amigos, parentes e colegas de profissão destacam em sua personalidade – e que o acompanha desde a infância. Muitas vezes esse dom é visível, bem aplicado e reconhecido. Mas, em alguns casos, pode estar escondido, mal embalado ou até mesmo reprimido. O livro Diferencial. Qual é o seu?, leva o leitor a refletir sobre seus talentos e descobrir o seu diferencial –aquela impressão digital, pessoal e intransferível, capaz de fazer sua carreira decolar.

			Pense por alguns minutos e responda: o que você sempre fez com facilidade, e nunca deixou de fazer? Pense naquele talento que você sempre cultivou, ainda que em muitos momentos, ninguém ao seu redor sequer soubesse. Sou palestrante, atuo como consultor, mas há algo que nunca mudou em minha trajetória e em minha essência: sou um vendedor. Desde que comecei, na adolescência, a vender galinhas de porta em porta com uma charrete, até chegar ao topo de um edifício na avenida Paulista, responsável pela área comercial de um dos maiores bancos do país, durmo pensando em vendas, perco o sono no meio da noite pensando em vendas, acordo pensando em vendas... 

			E você? Pense em algo, uma coisa só, que nunca deixou de ser, lá no fundo? Pense sobre isso e em como esse talento sempre esteve presente, e ainda permeia sua vida. Provavelmente, essa é a chave que vai abrir as portas da percepção do seu diferencial. Ao compartilhar minha história pessoal e profissional, contando casos do cotidiano e dividindo meu aprendizado de mais de vinte anos na área comercial e financeira de grandes bancos e multinacionais, convido o leitor a rever a sua própria história, identificar potenciais e talentos adormecidos a fim de reconhecer, abraçar e expressar o seu DIFERENCIAL. 

			 Wilson Joel de Medeiros 


			
Introdução

			
Cinco caixas e um propósito

			Se eu fechar os olhos agora, posso ver a cena: a sala imponente do presidente de um grande banco internacional. Ele acomodado atrás de sua extensa mesa e eu à frente, no papel de entrevistado. Ao final de um exaustivo processo de seleção, para o cargo de diretor comercial, fui surpreendido pela pergunta: 

			– Wilson, o que está faltando para você decidir fazer parte da nossa equipe?

			Minha resposta provocou um frio na barriga do entrevistador – o próprio presidente do banco – e na minha também. Uma sensação que me vem, nítida, ainda hoje, ao relembrar minhas palavras. Quando ele levantou a bola, e eu cortei:

			– Sr. Presidente, falta o senhor se apaixonar por mim. 

			Respondi olhando fixamente nos olhos dele, como é meu costume. Notei em seu rosto um ar de pânico, misturado a uma espécie de maravilhamento, seguido por um silêncio sideral. Depois da pausa necessária, para desespero do entrevistador, tornei a dizer:

			– Sr. Presidente, falta o senhor se apaixonar por mim. 

			Minha ousada ou até mesmo imprudente resposta, não é recomendada por nenhum headhunter ou profissional de rh. Tampouco seria sugerida por mim mesmo, considerando a relevância de um processo seletivo para uma posição sênior. Mas esse é o meu diferencial: coragem a toda prova, como a de um lutador disposto a matar ou morrer para vencer a luta. A estratégia, obviamente, contou com o lastro de minha trajetória profissional, entre outras características que prezo: coerência, transparência e ética, conjugadas com a visão comercial do profissional experiente, que havia estudado o contexto do mercado, as tendências, os desafios e, principalmente, o posicionamento e o dna daquela empresa. 

			Naturalmente, não perdi tempo e passei a dizer, com objetividade, sobre o que me parecia o conceito por trás da “missão” para a qual aquele banco buscava o gestor adequado. Conforme comecei a falar, ele voltou a se acomodar na cadeira, certamente aguardando a explicação para aquela declaração bombástica. Não demorei a esclarecer: 

			– Nossa formação acadêmica, somada à experiência profissional, pode até indicar algum desencontro no conteúdo do trabalho que vamos desenvolver juntos, mas acredito que a empatia e a confiança são os ingredientes decisivos para um relacionamento saudável e duradouro.

			Só para ilustrar: enquanto estou falando e olhando para o senhor, ambos convivemos com um diálogo interno. De sua parte – e é compreensível – o senhor se pergunta se não se trata de mais um executivo, “profissional de entrevistas”, simplesmente se apresentando com competência.

			Do meu lado – o que também é razoável – eu me questiono se esse presidente é tão apaixonado pelo seu negócio, a ponto de estar me “vendendo” um banco maior do que ele realmente é.

			Resumindo: se não estivermos plenos ou sintonizados em um propósito comum, com uma ambição comum, é provável que nos encontremos nos próximos noventa dias com um pacote de frustrações e expectativas irreais não atendidas, dos dois lados. 

			Ele respirou fundo e, então, arrematou: 

			– Você disse tudo, Wilson. E com muita simplicidade.

			Aquela resposta do presidente confirmou o que entendo ser uma pessoa de atitude: comportar-se com firmeza, preservando a própria integridade e respeitando o outro com quem está interagindo. Só assim é possível inspirar, contagiar e fortalecer o maior número possível de pessoas, para que continuem sonhando – e batalhando por seus sonhos – sem ceder espaço para o desânimo. Entendo que esse é um dos aspectos essenciais do meu propósito como profissional. E como pessoa. Acho mesmo que esse é o meu dom – e um forte diferencial. 

			Essa lembrança, entre muitas outras, me pegou de surpresa, num momento crucial de minha carreira: a preparação do pedido formal de aposentadoria – no meu caso, por tempo de trabalho, já que comecei a trabalhar com a carteira assinada na adolescência. Uma noite decidi encarar cinco caixas de papelão onde guardei, durante esses anos todos, os documentos de minha trajetória profissional. Para pedir a aposentadoria, teria de apresentar os dados técnicos de cada empresa em que atuei: período, cargo, salário etc. Pensei que a tarefa seria fácil. Tenho perfil perfeccionista e um razoável talento para organização. 

			De fato, os documentos estavam todos lá: contratos, pastas de projetos antigos, carteira de trabalho carimbada. O que não esperava era que, ao remexer naquela papelada, eu me deparasse com algo que escapou ao controle e que chamo de imponderável. Percebi que estava tomado pela emoção de me acessar de novo, me reapropriar daquelas experiências, vivenciando mais ampla e profundamente os bons e maus momentos de cada empresa por onde passei. Como em um filme, visualizei cada colega, cada time, cada cidade e país onde trabalhei e vivi. 

			Quando me dei conta, eram quase 3 horas da manhã. Não tive dúvidas. Respirei fundo e tomei uma decisão: disse a mim mesmo que minha trajetória profissional e de vida não se limitava àquelas cinco caixas de papéis. A princípio, pensei em criar algo como um documentário ou a gravação da minha fala editada. Conversando com meu psicoterapeuta, contudo, ele me incentivou a escrever um livro. Aquilo soou ousado. Que tipo de livro? Para quê? E para quem? Sem nunca ter escrito sequer uma linha com esse propósito, rascunhei algumas pretensões para o futuro livro. Gostaria que ele fosse:

			•	Um convite para que você descubra o SEU DIFERENCIAL. Ou seja, aquele ingrediente indispensável para a superação dos obstáculos que a vida nos apresenta diariamente, nos mais variados formatos e graus de imprevisibilidade.

			•	Uma fonte de inspiração para todos aqueles – profissionais comuns, executivos ou empresários – que pretendem, precisam ou ainda vão precisar lidar com o impacto de uma mudança, seja ela esperada ou não. 

			•	Um instrumento de apoio, motivação e antídoto para neutralizar o desânimo que fatalmente leva a desistir. 

			•	Um caminho para o fortalecimento interno e a prática do autoconhecimento – para mim, o passaporte para a evolução e o crescimento pessoal.

			 

			Longe de mim a pretensão de divulgar fórmulas e muito menos conselhos. Até porque as estratégias aplicadas em determinadas circunstâncias nem sempre funcionam em outro contexto. A motivação que me guiou foi apenas uma: a de que, ao narrar algumas passagens marcantes da minha vida pessoal e profissional, pudesse, quem sabe, me tornar um balizador, uma referência para quem está diante dos dilemas tradicionais da carreira. 

			Em seguida, surgiram outras motivações complementares:

			•	Compartilhar experiências. Ao contar sobre o projeto do livro, senti uma profunda gratidão ao ouvir constantes incentivos de amigos, profissionais e conhecidos que, de alguma forma, acompanharam minha trajetória de vida e de trabalho. Essas pessoas pontuaram positivamente meu jeito de ser, a começar pelo “espírito guerreiro”, pela aptidão para construir, desenvolver ideias e, essencialmente, pelo meu estilo despojado e disposição para ouvir pessoas e orientá-las. 

			•	Desenvolver um programa de palestras. A melhor maneira de compartilhar minhas vivências com os mais diversos públicos, para incentivá-los a percorrer o caminho da autodescoberta de seu diferencial. 

			•	Deixar um legado. Ou seja, um capítulo à parte no meu propósito de vida, para minha filha Gabriela, em nome de um amor sem limites. É ela quem me inspira em todos os segundos da minha vida e a quem transmito, com “tintas fortes”, conceitos e valores que, muitas vezes, não aprendi em livros, na escola ou no trabalho, mas em conexões divinas “inexplicáveis”, pela força da minha fé.

			 

			Fazer parte da solução e chamar para mim a responsabilidade, com uma boa dose de atitude, é algo que me move e que a vida rotineiramente me apresenta. Vivo com alegria e responsabilidade, cultivando o hábito de contribuir para a vida de qualquer ser humano que me peça ajuda – ou mesmo quando não pede, mas eu vejo que posso agir, sem invasão ou favorecimento. Procuro manter a maior harmonia possível comigo mesmo, por meio do autoconhecimento, para continuar aberto ao crescimento em todas as dimensões da minha existência. E sinto uma interminável gratidão pela vida. 
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